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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 
 

Introduction: Mental disorders can be related to occupation or be aggravated in the work environment. 
The increase in these diseases in workers has created a public health problem, with health professionals 
being more demanded in the psychiatric area and with studies being carried out to better understand the 
links between work and mental health. Objective: This study consists of outlining the epidemiological 
profile of cases of work-related mental disorders in the state of Rio de Janeiro from 2011-2021. 
Methodology: This is a cross-sectional study with a descriptive and analytical approach, using the 
Bireme, SciELO and PubMed databases. For the collection of statistical data, the “DATASUS” 
database from the Brazilian Ministry of Health was used. Development and Conclusion: In the period 
from 2001 to 2021, 355 cases of work-related mental disorders were reported, with stress-related 
disorders being the most prevalent. Most patients were female, white, and had completed higher 
education. Therefore, the findings of this study highlight the importance of investigating the causal 
relationship between health conditions and working conditions, as well as identifying and reducing the 
risk factors experienced by workers. 
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INTRODUCTION 
 
Em todo mundo, estima-se que mais de um bilhão de pessoas sofram 
de transtornos mentais, como ansiedade, transtorno depressivo, 
esquizofrenia, transtorno bipolar e transtorno de estresse pós-
traumático.1 A carga global de transtornos mentais, segundo a 
Organização Mundial da Saúde, se traduz em anos vividos com 
incapacidade.2 Os transtornos mentais podem estar relacionados com 
a ocupação ou serem agravados no ambiente de trabalho. Esta relação 
entre a ocorrência de transtornos mentais e o trabalho pode ser 
causada, por exemplo, por uma jornada de trabalho estendida, por 
uma baixa remuneração e/ou por ter mais de um vínculo 
empregatício. O desenvolvimento de algum transtorno mental em 
algum momento da vida do trabalhador também pode estar 
relacionado à vulnerabilidade à sobrecarga emocional, ao cansaço ao 
final da jornada de trabalho e ao nível de responsabilidade do 
profissional.3  O estresse ocupacional pode também levar à síndrome 
de Burnout, que tem ganhado mais notoriedade nos últimos anos.   

 
 

 
A síndrome de Burnout é uma condição psicológica decorrente de 
uma resposta contínua a estressores crônicos durante o trabalho que 
levam a um estado de exaustão física e mental.6 Os transtornos de 
saúde mental representam a primeira causa de afastamento por 
doença relacionado ao trabalho e a segunda principal causa de 
doenças relacionadas ao trabalho.4 Estes transtornos substituíram as 
disordens musculoesqueléticas como a principal causa de 
incapacidade de realização do trabalho e de ausência por doença. O 
aumento dessas doenças no trabalhador criou um enorme problema de 
saúde pública, com profissionais de saúde tendo sido exigidos cada 
vez mais na área psiquiátrica e com uma variedade de estudos sendo 
realizados para uma melhor compreensão das ligações entre o 
trabalho moderno e a saúde mental. 5 No entanto, apesar da magnitude 
da doença mental e seus efeitos adversos humanos, econômicos e 
sociais associados, a formulação de políticas e planejamento de saúde 
pública até agora não conseguiram priorizar o tratamento e o cuidado 
de pessoas com doença mental relacionadas ao trabalho.2  
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OBJETIVO  
 
O objetivo deste estudo consiste em delinear o perfil epidemiológico 
dos casos confirmados de transtornos mentais relacionados ao 
trabalho no estado do Rio de Janeiro no período de 2011 a 2021.  
 

METODOLOGIA 
 
Trata-se de um estudo transversal de abordagem descritiva e analítica, 
na qual as bases de dados Bireme, SciELO e PubMed foram 
utilizadas para arguição bibliográfica. As seguintes palavras-chave 
nos idiomas português e inglês foram utilizadas na busca: “saúde 
mental”; “transtornos mentais relacionados ao trabalho” e 
“transtornos mentais”. Critérios de inclusão: foram incluídos artigos 
de revisão, artigos originais e relatos de casos publicados entre 2011 e 
2022. Critérios de exclusão: trabalhos publicados antes do ano de 
2011 foram ignorados. Para a coleta de dados estatísticos, também foi 
utilizada base de dados “DATASUS”, do Ministério da Saúde do 
Brasil, a partir do tópico “Epidemiológicas e Morbidade; 
Demográficas e Socioeconômicas (TABNET)”.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A população estimada no estado do Rio de Janeiro é de 17 milhões de 
habitantes, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 
O número de habitantes no estado com algum tipo de ocupação, seja 
formal ou informal, está na casa de 7 milhões, de acordo com o 
mesmo senso.7 De acordo com dados do DATASUS, no período 
compreendido entre 2011 e 2021, o número de casos de transtornos 
mentais relacionados ao trabalho é de 355, sendo que no ano de 2016 
foi registrado o maior número de casos (86 casos). Dos casos 
notificados, as mulheres foram a maioria na maior parte do período 
estudo (gráfico 1). Os homens tiveram mais casos registrados apenas 
no ano de 2013. Segundo Riecher-Rössler (2017), as mulheres, com 
muito mais frequência do que o sexo oposto, vivenciam diferentes 
formas de abuso como o assédio de gênero e a discriminação no local 
de trabalho ou durante a carreira profissional, e que essa experiência 
está associada a um aumento da prevalência de estresse pós-
traumático, ansiedade e transtornos depressivos.8 Além disso, muitas 
mulheres tem um dupla carga de trabalho, explicada pela combinação 
de trabalho doméstico e trabalho remunerado, o que aumenta o risco 
de transtornos mentais no gênero feminino.20 Resultados semelhantes 
ao do presente estudo foi visto em Gomes et al. (2021) e Dutra et al 
(2021).9,10  
 

 
 
Gráfico 1. Relação entre sexo e transtornos mentais relacionados 

ao trabalho 
 

Em relação a raça, em todo o período estudado, a prevalência de 
brancos com doenças mentais no ambiente de trabalho foi superior no 
estado (Gráfico 2). Em contraste com o resultado encontrado, no 
estado da Bahia, os pardos são a maioria, como mostra Carneiro e 
Cordeiro et al. (2016).11  

 

 
 
Gráfico 2. Relação entre raça e transtornos mentais relacionados 

ao trabalho 
 

Quanto ao grau de escolaridade, a maioria dos pacientes possuíam 
ensino superior completo (Tabela 1). Em geral, os trabalhadores com 
ensino superior têm um grau de responsabilidade mais elevado do que 
os trabalhadores não graduados, levando ao aumento de tensão no 
trabalho e à altas demandas psicológicas, podendo predizer 
transtornos mentais comuns.12 Em outro estudo, de Trevisan e Castro 
(2021), realizado no estado de Minas Gerais, a maioria do pacientes 
possuíam pós-graduação.13 

 

Tabela 1. Escolaridade dos pacientes com transtornos mentais 
relacionados ao trabalho 

 
Escolaridade Total 
Ignorado/Branco 128 
1ª a 4ª série incompleta do ensino fundamental 7 
4ª série completa do ensino fundamental 1 
5ª a 8ª série incompleta do ensino fundamental 11 
Ensino fundamental completo 6 
Ensino médio incompleto 9 
Ensino médio completo 52 
Educação superior incompleta 24 
Educação superior completa 116 
Não se aplica 1 

 
A maioria dos trabalhadores no período de 2011 a 2011, 
desenvolveram transtornos relacionado ao estresse (tabela 2). Estes 
transtornos referem-se a um grupo de condições psiquiátricas que são 
precedidas e desencadeadas por um trauma ou outros estressores da 
vida.14 Pessoas com transtornos relacionados ao estresse podem 
apresentar uma desregulação fisiológica em virtude do estresse 
intenso, podendo aumentar o risco de doenças autoimunes e 
infecciosas.15  

 
Tabela 2. Diagnóstico específico de transtornos relacionados ao 

trabalho 
 

Diagnóstico específico Total 
CID não listado 8 
CID não preenchido 67 
Transtornos mentais orgânicos 2 
Transtornos mentais por uso de psicotrópicos 1 
Esquizofrenia e transtornos delirantes 6 
Transtornos do humor 90 
Transtornos relacionados ao stress 139 
Transtornos da persona e do comportamento adulto 1 
Transtornos do desenvolvimento psicológico 2 
Transtorno comportamental da infância ou adolescência 1 
Transtorno mental não especificado 17 
Sinais e sintomas relacionados à cognição e comportamento 3 
Risco potencial à saúde relacionada à circunstancias 
psicossocial 

3 

Síndrome de Burnout 15 
 

Segundo Tian et al. (2022), estes transtornos estão associados a um 
risco aumentado de mortalidade por todas as causas e mortalidade por 
múltiplas causas específicas.16 Não obstante, os transtornos de humor 
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também tiveram uma carga considerável, representando cerca de 25% 
dos casos.  Os transtornos do humor, principalmente a depressão 
maior e o transtorno bipolar, estão entre as doenças psiquiátricas mais 
debilitantes.17 Em estudos mais recentes, pacientes com distúrbios do 
humor têm a maior taxa de prevalência ao longo da vida e maior risco 
de suicídio do que qualquer outro transtorno psiquiátrico.18 Para 
Hayasaka et al. (2021), pacientes deprimidos encontram prejuízos 
para realizar tarefas que envolvem relacionamentos interpessoais e na 
capacidade de gerenciar os horários e de terminar tarefas no prazo.19  
Do total de casos, cerca de 61% dos pacientes precisaram de 
afastamento por conta do desgaste causado pelo ambiente de trabalho 
(Gráfico 3). O absenteísmo interfere diretamente na qualidade do 
serviço prestado, causando defasagem de profissionais e resulta em 
uma desorganização do trabalho gerando assim prejuízos financeiros 
às instituições.24 De acordo com Björkenstam et al. (2021), os 
funcionários do setor privado de educação, funcionários da área da 
saúde e de serviços sociais são os que mais se destacam nesse 
assunto, tendo as maiores taxas de afastamento do trabalho.21 
Funcionários com uma condição crônica de saúde são mais propensos 
a se abster do trabalho, com a saúde mental tendo um efeito 
significativamente maior do que a saúde física, visto que uma 
mudança na saúde mental tem um efeito sobre o absenteísmo três 
vezes maior do que uma mudança na saúde física.23 Além disso, a 
volta ao trabalho após o período de adoecimento é mais um motivo 
para desencadear os sintomas ansiosos pois o local de trabalho 
tornou-se um fardo doloroso e um ícone de sofrimento.22  
 

 
 

Gráfico 3. Afastamento do trabalho devido aos transtornos 
mentais 

 

CONCLUSÃO 
 
No estado do Rio de Janeiro, no período de 2001 a 2021, foram 
notificados 355 casos de transtornos mentais relacionados ao 
trabalho, sendo os transtornos relacionados ao estresse mais 
prevalentes. A maioria dos pacientes era do sexo feminino, de cor 
branca e com o ensino superior completo. O absenteísmo por 
problemas de saúde mental atingiu mais da metade dos casos no 
estado. Portanto, os achados deste estudo destacam a importância de 
investigar a relação causal entre as condições de saúde e as condições 
de trabalho, como também de identificar e reduzir os fatores de risco 
experimentados pelos trabalhadores. Além disso, programas de 
vigilância e promoção de saúde podem também ser conduzidos para 
as profissões e cargos de maior risco de transtorno mental.  
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